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“Nossos corpos estão sujeitos à morte; mas a 
memória de nossas boas obras nos torna de 
algum modo imortais.” 
 
A verdade da afirmativa de Matatias a 
seus filhos, tem a força da eternidade. 
Contemplamos hoje o trabalho de 
nosso pais e verificamos que seu 
trabalho apesar de bom só se eternizará 
na valorização que seus filhos 
atribuírem a ele. 
 
A pura e simples exaltação de tais 
obras não é suficiente nem eternizará a 
energia absorvida neste trabalho. É 
preciso mais do que a exaltação, faz-se 
necessária não só a participação ativa 
como a compreensão da extensão e o 
alcance da obra. 
 
Basicamente nossos pais e avós 
buscaram fincar raízes não só sócio-
economicas nesta nova terra, mas, 
também, trazer valores culturais e 
espirituais de seus ancestrais numa 
tentativa de transferi-los às novas 
gerações. 
 
Infelizmente como sempre ocorre no 
processo migratório os choques 
culturais, as imposições econômicas e 
os envolvimentos pessoais, afastam os 
membros da comunidade dos objetivos 
inicialmente propostos; portanto, 
devemos buscar a atualização,  a 
modernização, destas relações 
objetivando a continuidade e a 
valorização da obra iniciada. 
 

 Vós sois o sal da terra. 
 

Cristo bem o expressou, se não há sal e 
se o sal não mais salgar, perde o sabor 
e de nada serve, vai ser lançado fora. 
 
Se não existirmos mais e não mais 
somos coesos dentro da nossas 
tradições culturais e espirituais, não 
temos mais razão de ser. 
 
Estas verdades que nos querem 
transmitir não estão presas a um 
idioma ou a uma forma única de 
participação comunitária, em verdade 
estão contidas na essência da sabedoria 
cristã e oriental. Não podemos nos 
esconder sob rótulos convenientes à 
sociedade ou ao nosso conforto 
pessoal, mas sim, estabelecer diretrizes 
de trabalho e metas a atingir dentro do 
bem estar coletivo alicerçado na fé 
cristã. 
 
Pede-nos o Cristo, para amar o 
próximo e não o distante, pede-nos 
para nos preocuparmos com o 
semelhante e não o que difere; daí, a 
nossa necessidade de vida comunitária 
viável e expressa no Amor contínuo, 
persistente, consciente mas não 
fanático. 
 

 O amor da compreensão e da 
caridade! 

 O amor da fé e da humildade! 
 O amor fraterno! 

 
 
 
 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Espaço reservado para suas idéias!!! 


